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RESUMO: Atualmente o profissional contábil tem uma relação de proximidade com a 
tecnologia, sendo que isso contribui com a sua maneira de agir diariamente. O atual estudo 
tem a pretensão de analisar a percepção dos profissionais e dos escritórios contábeis da 
cidade de Mossoró/RN com relação a tecnologia, como é a compreensão e as ações de suas 
tarefas rotineiras com o uso da tecnologia. A pesquisa tem como aspecto uma abordagem 
quantitativa descritiva, sendo que possui uma amostra populacional de 30 profissionais. O 
objetivo dessa pesquisa é investigar a ótica dos profissionais contábeis da cidade com relação 
a Inteligência Artificial. No entanto tem a intenção de entender se a Inteligência Artificial está 
auxiliando na execução das atividades diárias da profissão, detectando as possíveis 
potencialidades dessa ferramenta na otimização dos processos operacionais, para que esse 
sistema tecnológico disponibilize ao profissional uma complexidade de informações contábeis, 
contribuindo para o desenvolvimento de um atendimento consultivo para com as empresas.   
Palavras-chave: Inteligência Artificial. Tecnologia. Profissionais Contábeis. Escritórios de 

Contabilidade. Robotização.  
 
 

1. INTRODUÇÃO 
 
 O uso da Tecnologia de Informação (TI) está presente cada vez mais no dia a dia das 

empresas, pela necessidade que o próprio mercado exige com relação a inovação e 
modernização, que por sua vez disponibiliza as informações de maneira imediata e assertiva 
(Mota; Freire, 2020). Nos dias atuais, por mais que seja de forma indireta, a Inteligência 
Artificial (IA) está cada vez mais presente nas vidas das pessoas e das organizações. 
Conforme Garcia (2020) a IA contempla variadas técnicas que parecem com o raciocínio do 
ser humano, sendo que opera como uma máquina capaz de realizar pensamentos, aprender 
com esses pensamentos e compreender os fatos.   
 Em períodos anteriores, os indivíduos estavam restritos à utilização de computadores 
que não eram portáteis, sendo que hoje, estão preenchidos de equipamentos, sistemas e 
sensores que por sua vez são mais inteligentes e conectados (Hariri; Fredericks; Bowers, 
2019). É conveniente ao conceito de IA a consistência de aplicação do uso de softwares e 
computadores para automatizar tarefas comum do dia a dia, rotineiras ou repetitivas, 
reproduzindo uma semelhança a inteligência natural do ser humano (Rech, 2021), sendo que 
o objetivo é de otimizar tempo para desempenhar atividades e alavancar a exatidão dos dados 
adquiridos através desses recursos.   

Segundo Martins et al. (2012) a tecnologia é muito mais do que equipamentos 
avançados, há necessidade de desenvolvimentos de estratégias, sendo que os diversos 
fatores sejam considerados para proporcionar os melhores resultados do processo, deve ser 
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aplicado de modo que o risco não seja alto e imensurável para a organização. As 
organizações para alcançar os seus objetivos têm utilizado a IA de várias maneiras, pois 
manuseiam para otimizarem as vendas e na melhor divulgação de seus produtos (Felfernig; 
Terpan; Gula, 2007; Grewal et al., 2009; Ma; Sun, 2020), os chatbots estão sendo usados 

pelas empresas do setor financeiro (Hildebrand; Bergner, 2020), como também para esse 
mesmo setor empregam ferramentas para analisar os perfis de clientes e capta-los, do mesmo 
modo é posto para a criação de portfólios de investimentos, avaliar os riscos e os scores 

desses clientes (Cunh; Silveira, 2020; GiudicI, 2018). A IA é aplicada em sistemas de 
monitoramento e em sensores para minimizarem as perdas e alavancar a eficiência dos 
processos produtivos nas indústrias (Zhang; Ming, 2021; Zheng et al., 2018), e, o governo tem 
recorrido para combater à evasão fiscal (Faúndez-Ugalde; Mellado-Silva; Aldunate-Lizana, 
2020) e para automatizar as tarefas servem-se às empresas de contabilidade (ZHANG et al., 
2020). 

Para Negruni (2019), a robotização é uma realidade na contabilidade, realiza de forma 
simultânea atividades que antes eram executadas pelo ser humano, como cálculo de tributos, 
classificação fiscal referente a documentos, importações de arquivos integrados, controle de 
tarefas automáticas e vários outros afazeres presentes no cotidiano do profissional contábil. 
Portanto, Garcia (2020), destaca que ambas devem operar muito bem juntas, exercendo como 
uma corrente contínua de processos de concretização e análise de dados. 

É importante destacar o estudo de Chagas et al. (2013), onde sugeriram estudar sobre 
desenvolvimento tecnológico na área contábil e se estão relacionados com as legislações 
governamentais, sendo estes que afetam diretamente os profissionais contábeis. Portanto 
neste estudo, os autores perceberam que a IA é de essencial importância para o desempenho 
contábil, pois preza pela eficiência e, uma melhora no desenvolvimento dos processos, vindo 
a enriquecer a objetividade dos sistemas, resultando em uma incontestável melhoria e de um 
desempenho positivo. 

Diante do exposto, a questão de pesquisa desse trabalho é: como contadores da 
cidade de Mossoró-RN percebem a inteligência artificial? Assim, tem-se como objetivo geral 
de pesquisa: investigar a percepção dos contadores da cidade de Mossoró-RN acerca da 
inteligência artificial. Com o intuito de entender se a IA estar operando a seu favor, 
identificando as potencialidades dessa ferramenta na otimização dos processos operacionais, 
principalmente com relação as tarefas repetitivas do cotidiano da área profissional.  

A importância da presente pesquisa reside em obter informações necessárias de como 
os escritórios de contabilidade da cidade de Mossoró-RN estão compreendendo a 
necessidade de trabalhar em conjunto com a IA sendo que devido as mudanças constantes 
do mercado globalizado fez com que essa ferramenta seja essencial para o desenvolvimento 
das rotinas contábeis dos escritórios. 

Atualmente, há diversos estudos relacionados a IA para os escritórios de 
contabilidade, sendo, portanto, por mais que seja um tema novo, pois ressalta-se que muitos 
profissionais ainda desconhecem essa importante ferramenta e que é preciso avançar nessa 
temática. Portanto esse trabalho contribuirá para o desenvolvimento do profissional contábil, 
principalmente para os escritórios de contabilidade, não somente para os escritórios situados 
na cidade de Mossoró-RN, mas como também para todo e qualquer escritório que tenha 
interesse de conhecer como a IA pode auxiliar em conjunto com as rotinas diárias.   
 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Os assuntos elencados neste tópico dizem respeito ao estudo da inteligência artificial, 
sendo que descreve o entendimento das transformações ocorridas com a tecnologia no 
decorrer do tempo para o desenvolvimento da inteligência artificial no mundo globalizado. O 
texto aborda a influência da inteligência artificial na contabilidade, pois o profissional contábil 
está inserido nesse atual cenário tecnológico e por fim são destacados estudos anteriores 
correlatos ao presente tema. 
 

2.1 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA) 
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A história da IA inicia-se com Alan Turing, matemático e cientista da computação, sendo 
que parte da premissa conforme o teste proposto por ele de que se uma pessoa de forma 
remota questionar um computador não conseguirá distinguir se é um computador ou outra 
pessoa, dessa forma o sistema é descrito como inteligente (Cooper; Van Leeuwen, 2013). A 
partir da década de 40, houve a busca por uma semelhança ao comportamento inteligente 
característico ao ser humano por meio de uso de máquinas. Portanto com o crescente 
desenvolvimento tecnológico dos computadores e à popularização das ferramentas digitais, 
algumas tarefas têm-se tornado cada vez mais simples (Igarashi et al., 2008; Zwirtes; Alves, 
2015). Em 1955, John McCarthy designou, a IA como “Todos os aspectos da aprendizagem 
— ou qualquer outra característica da inteligência — podem, em princípio, serem descritos 
tão precisamente que uma máquina será capaz de simulá-los” (Morgenstern; Mcllraith, 2011). 

A IA é conceituada como a interação de sistemas computacionais capazes de executar 
tarefas que normalmente requerem a inteligência humana (Agrawal; Gans; Goldfarb, 2019), 
pois tem modificados vários âmbitos das organizações, contribuindo para uma maior eficácia 
das suas atividades operacionais, técnicas e gerenciais (Omoteso, 2012). Portanto auxilia na 
produção e na criação de soluções para diversos problemas como um todo, de forma mais 
eficiente e concisa, sendo assim, auxilia os indivíduos a solucionarem problemas em 
diferentes áreas e setores e, em complexos fluxos de trabalho (Muthurkrishnan et al., 2020). 

O surgimento global das novas aplicações da IA foi impulsionado pela democratização e 
globalização, que abriram caminho para sua disseminação. O comportamento das máquinas 
em aprender é o que compreende a IA sendo que por meio de experiências, adaptando de 
acordo com o ambiente, para simular a inteligência humana nas decisões a serem tomadas e 
em processos racionais (Borges et al., 2021; Fan et al., 2020; Haenlein; Muthukrishnan et al., 
2020; Kaplan, 2019;). 

Os estudos relacionados ao funcionamento do cérebro humano permitiram o aparecimento 
de muitos dos algoritmos e tecnologias ligados a IA, pois é possível evidenciar as redes 
neurais e seus subtipos, motivadas pelas conexões e as sinapses entre os neurônios (Fan et 
al., 2020). Com os avanços devido ao volume de dados produzidos e disponíveis houve 
aumento da capacidade computacional, adicionados a principal característica de multiuso da 
IA, em se ajustar e a solucionar diversos e variados problemas, sendo que estas soluções são 
baseadas nos destacamentos desses algoritmos (Borges et al., 2021). 

 
2.2 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA CONTABILIDADE 

 
O estudo do patrimônio e suas variações são realizados pela contabilidade, sendo que 

o objetivo é desenvolver informações financeiras, econômicas e patrimoniais para poder 
contribuir na tomada de decisões. Portanto nesse entendimento o sistema de informação 
contábil registra a entrada de dados e informações internas e externas, com isso processa os 
dados e realiza a saída, através de informações importantes para os diferentes usuários da 
contabilidade (Hendriksen et al., 1999). 

No século XX, várias mudanças aconteceram nesse período para a contabilidade 
devido ao surgimento da internet e a interação da robótica, sendo que as principais se referem 
às formas de escriturar e no uso das tecnologias para auxiliar nesses processos.  Portanto 
em meados da década de 1980, o processamento de informações era realizado por máquinas 
de escrever, mas tornaram-se obsoletas com o decorrer dos anos, pois foram permitidas 
oportunidades para os computadores e softwares específicos, tornando uma maior agilidade 
na apuração dos resultados (Silva, 2018). 

As várias mudanças no setor contábil foram inseridas pela tecnologia, e isso gerou um 
impacto no trabalho dos profissionais do setor e no processamento das informações. 
Inúmeras vantagens foram incorporadas para a área da contabilidade por meio de sistemas 
integrados, tais como o ERP (Enterpise Resource Planning), pois disponibilizando dados de 

um jeito mais rápido e eficiente, diminuição de tempo na amostra de resultados, aumento na 
eficiência e na qualidade quanto a tomada de decisões, auditorias e de relatórios e ainda 
contribuindo na redução de quantidades de contadores nas organizações (Kanellou; Spathis, 
2013).  
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Com o passar dos anos ocorreram várias revoluções industriais, foram várias etapas, 
mas que no século de XXI houve uma grande revolução em andamento, é a chamada quarta 
revolução, pois apresenta a fusão entre o mundo físico e digital, máquinas são atribuídas de 
IA e a robotização de tarefas torna-se uma ferramenta fundamental, criou-se um enorme 
impacto no papel do contador nas empresas e escritórios (Xavier; Rodrigues, 2020). 

Atualmente novos desafios para a ciência contábil surgem do crescimento avançado 
da informação e, por consequência, haverá um redirecionamento do comportamento pelo 
profissional da área. Contudo as competências irão precisar exceder as vertentes qualitativas 
da informação (Kounrouzan, 2017). O cenário da contabilidade no mundo vem sendo alterado, 
pois os sistemas estão permitindo que os contadores venham a exercer a função de 
interpretadores das informações, faz com que esse profissional desgaste menos tempo com 
realizações de processos repetitivos (Franco et al., 2020).  

O sistema tem o intuito de facilitar as atividades contábeis quando é para ser gerado 
as informações de natureza econômica, financeira, orçamentária e patrimonial, sendo com o 
objetivo de que dados confiáveis sejam entregues aos usuários para auxiliar no momento em 
que deve tomar decisões (Novaes; Braga, 2021). De acordo com as transformações do 
cotidiano humano advinda da IA, também ocorre a sua intervenção cada vez mais nos 
processos contábeis quando são utilizados com os sistemas de informações para a 
contabilidade, pois conseguem executar que o processo de entrega das informações aos 
usuários sejam aperfeiçoados de maneira significativa. Portanto dessa forma conseguem 
obter relatórios em tempo real com complexidade, simultaneidade na movimentação de 
numerosos dados sem intervalo, modificando a contabilidade de modo proativo (Pauleski, 
2023). 

Na realidade com o desenvolvimento de novas tecnologias acontece uma questão de 
como lidar com os recentes avanços tecnológicos, pois haverá dúvidas sobre uma possível 
ruptura profissional, principalmente nas execuções operacionais repetitivas de uma atividade 
(Hasselbalch, 2016). Atualmente se faz necessário que os profissionais de contabilidade 
tenham habilidades de programação e que sejam proficientes em dados. Contudo tem que 
desenvolver a capacidade de compreender ferramentas emergentes, interagir com técnicas 
de relatórios e entender os relatórios para poder responder perguntas (Ey, 2018). 

 
2.3 ESTUDOS ANTERIORES CORRELATOS AO TEMA 

 
O Quadro 1 abaixo apresenta alguns estudos anteriores desenvolvidos sobre a 

temática, como forma de embasar teoricamente a presente pesquisa. 
 

Quadro 1- Estudos anteriores relacionados ao tema: 
Autor Objetivo Metodologia Principais 

Resultados 

Heberle e König  
(2023). 

Verificar como os 
contadores que atuam 

em escritórios de 
contabilidade no 
Estado de Santa 
Catarina estão 

organizando seus 
processos internos, 

com o foco na eficácia 
e robotização de 

tarefas por meio de 
ferramentas 
tecnológicas. 

Caracteriza-se como 
teórico-empírica, com 

uma abordagem 
quantitativa e 

descritiva, pois possui 
uma quantidade de 

amostra dos 
profissionais. 

Os profissionais 
buscam adaptar-se 

aos avanços do novo 
tempo, sendo que é 

considerado de grande 
relevância as 

transformações digitais 
vinculados a atividade 

do contador nos 
processos de análise e 

gerenciamento de 
informações. 

 

Silva e Penha 
(2023). 

Fornecer orientações 
valiosas aos 

profissionais da área a 
respeito da 

Inteligência Artificial, 

Descritiva, tem por 
método o qualitativo e 

foi usado para 
levantamento de 

informações a análise 

Por meio do 
questionamento 

desenvolvido, ficou 
decidido em 

concentrar na 
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destacando maneiras 
eficazes de incorporar 

essa tecnologia 
inovadora. 

documental e um 
questionamento de 

uma mesma pergunta, 
em dois idiomas 

(português e inglês), 
está interação foi feito 
com quatro chatbots 

(softwares que 
simulam um ser 

humano em 
conversação) com 

inteligências artificiais, 
escolhidas pela 

relevância que elas 
têm na internet 

atualmente. 

investigação das áreas 
mais frequentemente 

destacadas, que 
incluem a 

automatização de 
tarefas repetitivas, 

detecção de fraudes, 
análise de dados e 

interação aprimorada 
com o cliente. 

Camargo et al. (2022). Apresenta os impactos 
da tecnologia na 

atuação do 
profissional contábil.   

Descritiva a partir de 
estudos bibliográficos 

sobre o tema. 

Revela o esforço do 
profissional contábil 
em adaptar-se às 
novas métricas da 

profissão, pois passa a 
acompanhar as 

inovações 
tecnológicas e 

emprega instrumentos 
tecnológicos para sua 
atuação. Contudo está 
disposto a enfrentar os 
desafios e mudanças. 

Goto (2022). Examina como os 
profissionais de 

empresas constroem 
as suas opiniões com 

relação as novas 
tecnologias digitais e o 
que pode influenciar 

para o seu futuro. 

Realização de estudo 
qualitativa com o uso 

de dados de 
entrevistas e de 

arquivos em uma 
empresa de auditoria 
durante um período 

determinado. 

O aceite do futuro 
sobre a incerteza das 
mudanças, sendo que 
isso contribui para a 

criação de estratégias 
nas instituições. 

Silva, Costa e 
Pimenta 
(2022). 

Analisar como as 
organizações estão 

utilizando técnicas de 
Inteligência Artificial 
em seus negócios, 

com enfoque especial 
nos setores Contábil e 

Fiscal. 

Revisão de literatura 
narrativa, de forma a 
estudar os trabalhos 
de maior relevância. 

A ascensão da 
Inteligência Artificial 

nos últimos anos, sua 
utilização pelas 

organizações em suas 
atividades e negócios 

para a tomada de 
decisões, 

principalmente, nas 
atividades de 

contabilidade e 
tributação. 

Eugênio et al. (2020). Detectar como os 
escritórios contábeis 
de pequeno e médio 

porte e seus 
profissionais estão se 

adequando às 
transformações nas 
rotinas de trabalho, 

sendo que são 
resultados das 

inovações 

Estudo de caráter 
descritivo através de 

aplicação de 
questionários e análise 

dos dados obtidos. 

Os profissionais 
apresentam 

preocupação com 
relação às atividades 

decorrentes das 
inovações 

tecnológicas e 
demonstram o 

constante 
aperfeiçoamento da 

área. 
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tecnológicas que são 
apresentadas no 

mercado contábil, e 
como se posicionam 

perante a uma 
contabilidade 

consultiva que é cada 
vez mais requerida 
pelos empresários. 

 

Fonte: elaboração própria (2024). 

 
3. METODOLOGIA 

 
O objetivo dessa pesquisa é investigar a percepção dos contadores da cidade de 

Mossoró-RN acerca da inteligência artificial. Com relação a forma de pesquisa, este artigo é 
caracterizado como descritivo. O intuito é especificar as características de uma determinada 
população por meio da pesquisa descritiva. Também, o estudo, pode ser classificado como 
quantitativo já que foram utilizados métodos estatísticos na quantificação dos dados 
adquiridos através de questionário. A população da pesquisa foi contadores com escritórios 
de Contabilidade que atuam na cidade de Mossoró-RN. Como amostra final obteve-se um 
total de 30 respostas recebidas. 

A pesquisa foi realizada através de questionários aplicados aos respondentes, com 
perguntas. Os questionários foram aplicados no segundo semestre de 2024, via google forms, 
objetivando atender o objetivo do estudo. Os questionários foram divididos em duas partes: a 
primeira parte: buscou-se identificar o perfil dos respondentes, bem como a atuação do 
escritório, e a segunda parte direcionadas as perguntas de IA. O questionário foi adaptado do 
estudo de Heberle e König (2023) que buscou verificar como os contadores que atuam em 
escritórios de contabilidade no Estado de Santa Catarina estão organizando seus processos 
internos, com foco na eficácia e robotização de tarefas por meio de ferramentas tecnológicas. 

Buscou-se por meio das aplicações de questionários para esses escritórios de 
contabilidade, identificar se realmente entendem da importância da utilização de ferramentas 
que a IA disponibilizam diariamente para ajudar na realização de tarefas, principalmente às 
tarefas operacionais. A partir das respostas concedidas, seguiu-se para as análises dos dados 
adquiridos e a conclusão da pesquisa. Foram utilizadas estatísticas descritivas simples e 
auxílio do Software Microsoft Excel. 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Conforme essa seção serão analisados as respostas adquiridas por meio do 
questionário realizados com os profissionais dos escritórios de contabilidade da cidade de 
Mossoró/RN. Entretanto, foram enviados a esse tipo de população específica um link do 
questionário na plataforma google forms via WhatsApp de grupos de profissionais da área 

e/ou de forma compartilhada entre os profissionais da cidade, sendo que foi utilizado essa 
ferramenta de comunicação por ser mais eficaz com relação a entrega do questionário, 
principalmente entre a classe contábil. Portanto, assim que o profissional interessado a 
responder conectasse ao questionário via link, já visualizava que o formulário de questões 
tinha o propósito de investigar a percepção dos profissionais contábeis do município citado 
sobre o uso da inteligência artificial nos processos contábeis.  

A pesquisa proporcionou transparência aos respondentes de que tem um intuito de 
compreender como os profissionais da contabilidade enxergam as inovações tecnológicas, 
especialmente a inteligência artificial, e como estão sendo incorporados (ou pode ser 
incorporados) nas práticas contábeis cotidianas. Contudo ficou claro para os interessados em 
responder que a sua participação era fundamental para proporcionar uma visão precisa e 
abrangente sobre o tema emergente, pois que também o preenchimento do formulário seria 
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de forma anônima e as informações fornecidas seriam tratadas com total confidencialidade, 
zelando pela identidade dos mesmos. 

A análise dos dados serão realizados conforme as tabelas apresentadas abaixo, sendo 
que faz uma avaliação dentro do contexto dos profissionais da cidade de Mossoró-RN e que 
também será realizado um comparativo com os resultados do estudos realizados por Heberle 
e König (2023). 

  
Tabela 01 – Perfil dos respondentes (Formação e anos de atuação profissional) 

Qualificação 
Profissional 

Frequência % 
Tempo de atuação na 
área 

Frequência % 

Contador 28 93,33% Até 5 anos 6 20% 

Técnico em 
Contabilidade 

2 6,67% De 6 a 10 anos 13 43,34% 

     De 11 a 15 anos 4 13,33% 

     De 16 a 20 anos 3 10,00% 

     Mais de 20 anos 4 13,33% 

Total 30 100,00% Total 30 100,00% 

 
 Conforme os dados apresentados na tabela 01, é possível verificar a distribuição dos 
respondentes de acordo com a sua qualificação e tempo de atuação na área profissional. 
Diante desta pesquisa é notável observar que a maior parte dos profissionais de contabilidade 
são graduados, representam 93,33%, sendo que com estes dados percebe-se que atualmente 
houve uma diminuição dos técnicos em contabilidade na cidade. A respeito dos anos de 
atuação na profissão é identificado que 43,34% dos profissionais exercem por volta de seis a 
dez anos e que em segunda colocação é o que tem até cinco anos de profissão.  
 
Tabela 02 – Quantidade de colaboradores e de clientes no escritório. 

Quantidade de 
funcionários 

Frequência % 
Quantidade de 
clientes 

Frequência % 

Até 5  27 90% Até 30 20 66,67% 

De 6 a 10  3 10,00% De 31 a 50 5 16,67% 

De 11 a 15  - - De 51a 80 2 6,66% 

De 16 a 20  - - De 81 a 100 3 10,00% 

Mais de 20  - - Mais de 100 - - 

Total 30 100,00% Total 30 100,00% 

 
Na tabela dois é destacado o número de colaboradores e de clientes nos escritórios, 

sendo que 90% dos escritórios de contabilidade possui no máximo cinco funcionários, em 
seguida e última faixa com a representatividade restante de até 10 funcionários. No que diz 
respeito sobre a quantidade de funcionários fica claro que a maior quantidade dentre os trintas 
respondentes tem a necessidade de operar com pessoal qualificado. Portanto no estudo 
realizado por Heberle e König (2023) também é notável que o maior número de respondentes 
possui a mesma quantidade de funcionários, pois foram obtidos resultados semelhantes na 
pesquisa. De acordo com Silva et al. (2019), por mais que a tecnologia venha contribuir diante 
das complexidades e das variadas solicitações dos escritórios, mesmo assim é necessário 
profissionais qualificados para operar as demandas nesses ambientes de trabalho.   

A relação da quantidade de clientes revela que 66,67% possuem uma carteira de até 
trinta clientes e em seguida como segundo colocado com 16,67% possuem uma quantidade 
de clientela que variam entre 31 a 50. Conforme Carvalho e Gomes (2018), para que possa 
fidelizar os clientes, o profissional contábil precisa entender que a tecnologia é uma 
ferramenta fundamental, pois a percepção de segurança e credibilidade é exercida de forma 
bastante positiva para essa objetividade. 
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O interessante é que há uma semelhança na pesquisa entre a quantidade de 
funcionários e a quantidade de clientes, sendo que nas duas respostas os 10% (dez por 
centos) é atribuído a uma frequência de três respondentes. Logo os três respondentes da 
quantidade de funcionários tem em seus escritórios cerca de seis à dez colaboradores, sendo 
que também para o número de três respondentes na pesquisa de quantidade de clientes 
possuem uma carteira de 81 (oitenta e uma) à 100 (cem). Parece ser perceptível que há uma 
relação entre uma quantidade maior de funcionários para atender uma demanda maior de 
clientes.  

Silva e França (2019) relata que o uso de ferramentas tecnológicas oferece 
informações precisas e em tempo hábil com mais agilidade, sendo que faz com que o 
profissional contábil esteja situado no que acontece diariamente nas empresas de seus 
clientes, por mais que esteja distante fisicamente, mas está presente por meio dos sistemas 
tecnológicos. 

Logo em seguida a tabela três demonstra a relação dos profissionais e os escritórios 
com a tecnologia, a intenção é verificar o quanto essa tecnologia está presente na vida diária 
tanto no ambiente profissional quanto nas pessoas que trabalham nessa área, sendo que 
revela informações que conectam com às atividades frequentes do cotidiano dos 
respondentes.     

 
Tabela 03 – A relação tecnológica dos profissionais e os escritórios. 

Com relação a tecnologia     Maior porcentagem Definição das respostas 

Nível de interesse em relação as 
mudanças tecnológicas. 

63,33% Muito interessado 

Nível de conhecimento. 53,34% Bom 

Utiliza softwares robotizados e com 
Inteligência Artificial? 

56,67% Sim 

Utiliza armazenamento em nuvem? 83,33% Sim 

Percebe mudanças na rotina 
contábil dentro do escritório? 

93,33% Sim 

 
 A tabela três apresenta uma relação da tecnologia com os profissionais e os escritórios 
de contabilidade, sendo que com um maior percentual das afirmações relacionadas ao 
assunto, 93,33% dos profissionais, os escritórios e seus colaboradores, percebe que há 
mudanças na rotina contábil devido a necessidade da tecnologia, ou os que já utilizam a 
tecnologia a seu favor percebe que a mesma ferramenta tecnológica oferece alterações e 
novidades diárias. A segunda classificação que representa 83,33% é com relação a utilização 
de armazenamento em nuvem. As alterações e novidades do dia-a-dia que a tecnologia 
apresenta é por causa das constantes mudanças da profissão contábil, face que 63,33% dos 
profissionais dizem ser muito interessado com relação as mudanças tecnológicas. Os 
profissionais confirmam diante da representatividade exposta na tabela que 56,67% revelam 
que utilizam softwares robotizados e com a inteligência artificial. A pesquisa também 
questionou a esses profissionais o seu nível de conhecimento com relação a tecnologia, os 
mesmos responderam que tem um bom nível de conhecimento, sendo que essa classificação 
representa 53,34% dos respondentes.   
 Conforme os estudos realizados por Heberle e König (2023) frisou que as maiores 
porcentagens resultantes dos questionamentos estão direcionado a relação dos escritórios 
com os avanços tecnológicos e o quanto a contabilidade digital é uma realidade no ambiente 
empresarial. Contudo com 55% dos seus entrevistados afirmaram que possui um bom nível 
de conhecimento com relação a tecnologia. A utilização de software robotizados e com 
inteligência artificial representa 65% da população questionada. A maior porcentagem 
adquirida nesse estudo revela que utilizam armazenamento em nuvem. Diante dos seus 
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profissionais entrevistados, com 48,8% notam que há frequentes mudanças na rotina do 
escritório por conta da tecnologia.    
 Os profissionais da contabilidade revelam perante a estes estudos que possuem um 
bom nível de conhecimento, sendo que conforme Magro e Mazzioni (2021) destacam que 
devido a evolução tecnológica os profissionais estão percebendo que há uma exigência por 
conhecimentos mais amplo, sendo que, na atualidade, o mundo globalizado cobra cada vez 
mais desse profissionais competências de adaptações, ou seja, que tenham capacidade de 
desenvolver novas habilidades e evoluir frente a novos desafios. 
 O uso de software robotizados e com a inteligência artificial parece ser um processo 
já reconhecido pela maior parte dos profissionais questionados nessas duas pesquisas, frente 
a estes estudos pode ser identificado que há uma automatização dessas ferramentas para as 
tarefas diárias da contabilidade. Oliveira e Ronkoski (2018) para automatizar tarefas 
cotidianas e desempenhar funções que consomem tempo se faz necessário o uso da 
tecnologia da informação, sendo que deve-se diminuir os custos para que assim auxilie em 
importantes tomadas de decisões.  
 De acordo com tabela três, 16,67% dos profissionais deste estudo revelam que não 
utilizam armazenamento em nuvem, sendo que em sua grande maioria afirmam utilizar o 
armazenamento em nuvem por ser uma ferramenta segura e de fácil acesso. Conforme 
Pinheiro (2017), considera que o uso da computação em nuvem é uma maneira segura de 
resguardar dados, sendo que de qualquer lugar ou local poderá ter acesso às informações 
em tempo hábil, somente sendo necessário para ter o acesso, a energia, internet e o objeto.     
 Com mais de 90% dos profissionais que se dispôs a responder o questionário 
revelaram que percebem mudanças na rotina contábil dentro dos escritórios frente aos 
avanços tecnológicos. Silva et al. (2018) nos últimos anos houve uma mudança acelerada 
com a tecnologia, com isso acontece novos desafios, é preciso incessantemente está 
preparado por meio de atualizados conhecimentos em possuir a ferramenta tecnológica ideal 
como aliada. Já Roveda (2018), relata que as ferramentas tecnológicas são essenciais para 
auxiliar e ser ágil nas atividades inerente aos profissionais contábeis, pois os mesmos tem 
consciência desta necessidade. 
 Para próxima tabela, a tabela de número quatro, a sua elaboração é da mesma forma 
que foi desenvolvido pelo estudo de Heberle e König (2023), sendo que apresenta 
informações com relação ao ponto de vista dos profissionais de contabilidade no que diz 
respeito a tecnologia na área contábil, as suas percepções de entendimento do assunto, 
identificar os desafios e analisar o pensamento desse profissional de como será o futuro da 
profissão mediante a esse contexto.   
 De acordo com Carvalho e Gomes (2018) para um excelente exercício das atividades 
de que as informações sejam dispostas com precisão e em tempo hábil, torna-se primordial 
que a tecnologia deve ser uma ferramenta significativamente necessário. A medida que os 
anos foram passando, percebeu que a contabilidade associada com a tecnologia deixou de 
ser apenas uma profissão que apresenta-se números, foi gerado algo muito maior, que agrega 
valor ao exercício da função, a procura de atender as variadas áreas das empresas, com as 
diversas habilidades para tomar decisões assertivas, para que os recursos sejam mais bem 
elaborados e que os processos internos se desenvolvam com uma maior exatidão (Machado; 
Rapé; Souza, 2019).  
 Conforme a tabela para a análise das afirmações utilizou-se de parâmetros, um 
comparativo desenvolvido pelo método da escala de Likert, então foi realizado um percentual 
de respostas para cada afirmação, para que fosse possível verificar os níveis de concordância 
em relação a cada pergunta pelos profissionais de contabilidade. Portanto todas as questões 
tem os seus de níveis de concordância que variam de um a cinco, sendo que quanto mais 
próximo de cinco, maior será o nível concordância. 
    
Tabela 04 – Percepção dos profissionais de contabilidade com relação a tecnologia. 

Maior nível de concordância Porcentagem 

A automatização se faz presente na área contábil? 46,67% 
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O profissional precisa ter conhecimento tecnológico para trabalhar nos dias 
atuais? 60,00% 

As ferramentas tecnológicas facilitaram a análise dos dados? 53,34% 

A integração de sistemas auxilia os profissionais na gestão? 66,67% 

Um desafio para implementação de novas tecnologias é falta de recursos? 30,00% 

Um desafio para implementação de novas tecnologias é falta de tempo? 13,33% 

Um desafio para implementação de novas tecnologias é a resistência? 13,33% 

Você acredita que o avanço tecnológico na área contábil é inevitável? 80,00% 

Média percentual total 45,42% 

 
 Diante do exposto foram apresentados aos profissionais diversas interrogações a 
respeito das suas percepções com relação a tecnologia, para que desse continuidade ao 
contexto da interação entre o profissional e os meios tecnológicos. Foram detectados 
conforme os níveis de concordância das perguntas realizadas que na primeira afirmação, 
46,67% relatam que a automação se faz presente na área contábil. Na segunda pergunta com 
60%, afirmam que atualmente os profissionais precisam terem conhecimento tecnológico para 
trabalhar. Os 53,34% dos profissionais, afirmam que o uso das ferramentas tecnológicas 
facilitam a análise de dados. Já 66,67% profissionais revelam que a interação do sistemas 
auxiliam na gestão. Também foi desenvolvido perguntas com relação aos desafios 
enfrentados pelos profissionais contábeis. A primeira pergunta é se a falta de recursos é um 
desafio para a implementação de novas tecnologias, sendo que 30% dos respondentes 
afirmaram que sim. Contudo para as duas outras perguntas sobre os desafios, tem-se o 
mesmo percentual de afirmação dos respondentes, pois 13,33% afirmam que os desafios 
enfrentados para a implementação de novas tecnologias são a falta de tempo e a resistência, 
seja por algum tipo de receio. Portanto com o maior índice de uniformidade, que representa 
80% dos profissionais respondentes, pois acreditam que o avanço tecnológico na área 
contábil é inevitável. No entanto vale ressaltar que no total da média percentual com o valor 
abaixo da metade dos respondentes é devido a diferença da não concordância dos 
profissionais em relação as perguntas.     
 Na comparação destas perguntas com as perguntas realizadas no estudo de Heberle 
e König (2023) foram obtidos os seguintes resultados descritos, que para a primeira pergunta 
a nível de concordância é até maior do que o presente estudo, pois está com o ranking médio 
de 4,31 de concordância. Contudo entre a segunda pergunta e a quarta há uma semelhança 
da concordância entre os dois estudos. Nas perguntas realizadas sobre os desafios de 
implementação da tecnologia, percebe uma diminuição de concordância, isso tem um 
significado positivo, pois para representatividade dos profissionais respondentes nas duas 
pesquisas são uma pequena parcela dessas pessoas que tem tais dificuldades. Portanto para 
a última pergunta nas duas pesquisas tem um resultado do nível de concordância bastante 
elevado, sendo assim quase todos concordam que o avanço tecnológico na área contábil é 
inevitável. 
 Conforme a tabela para o levantamento das questões realizadas frente aos 
profissionais contábeis da cidade de Mossoró-RN, percebe-se que foram obtidos alguns 
resultados específicos com relação a essa população de trinta respondentes. Na questão de 
que 53,33% não concordam totalmente que automação se faz presente na área contábil, pois 
40% da população também não concorda totalmente de que o profissional precisa ter 
conhecimento tecnológico para trabalhar nos dias atuais.  Há também uma não concordância 
total com representatividade de 46,66% da população de que as ferramentas tecnológicas 
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não facilitam a análise de dados. O interessante é notar que 66,67% sabe entender que o 
sistema auxilia na gestão. Contudo ainda uma pequena parte da população tem dificuldade 
em implementar as tecnologias, seja por falta de recursos, de tempo e de resistência. Porém 
em contra partida aos desafios para implementação de tecnologias atuais, sendo assim 
apenas 20% da população não concorda totalmente de crer que para a contabilidade é 
inevitável o avanço tecnológico.      
        

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente estudo tem o interesse de analisar a percepção dos profissionais contábeis 
da cidade de Mossoró/RN com relação a utilização da Inteligência Artificial na execução das 
atividades diárias, sendo que procura entender como esses profissionais estão se 
comportando frente as inovações tecnológicas e como essas mesmas ferramentas são 
incorporas perante as práticas contábeis cotidianas. 

A pesquisa foi realizada por meio de um questionário elaborado para que o profissional 
contábil respondesse conforme a sua opinião a respeito da tecnologia, pois esse questionário 
estava disponível na plataforma do google forms através de um link para poder ser 

respondido. Contudo o questionário estava disponível para quem tivesse interesse em 
responder, mas a quantidade de respondentes foi de uma população de trinta pessoas. No 
entanto esperava-se um número maior do que trinta respondentes, porém, o resultado 
alcançando foram estes. A grande maioria dos respondentes são indivíduos graduados e que 
tem no máximo dez anos de atuação profissional.  

É possível perceber que os escritórios tem no máximo dez funcionários, sendo assim 
esses mesmos escritórios, uma parcela pequena, consegue atender até cem clientes. O 
estudo demonstra que a maior parte dos profissionais percebem que há mudanças na rotina 
contábil dentro dos escritórios devido a tecnologia, pois que também esses mesmos 
profissionais tem interesse com relação as mudanças tecnológicas.  
 A grande maioria dessa população da pesquisa entende que é inevitável o avanço 
tecnológico na área contábil, sendo que a integração de sistema auxilia para gestão 
profissional e que na atualidade os profissionais precisam obter conhecimentos sobre 
tecnologia para poder dá continuidade aos trabalhos. 
 Portanto o presente estudo evidencia que praticamente um pouco mais da metade 
dessa população pesquisada conhece sobre robotização através da utilização de softwares 
com inteligência artificial, sendo que esse entendimento é devido a utilização de sistemas 
computacionais na rotina diária. Contudo diante da realidade atual desses profissionais 
contábeis é possível notar que apesar da Inteligência Artificial está bem em evidência em 
todos os segmentos do mercado global, ainda para esses profissionais da cidade de 
Mossoró/RN precisa ter mais estímulos para utilizar a Inteligência Artificial ao seu favor, dessa 
forma, o profissional contábil irá perceber que terá uma maior complexidade das informações 
contábeis a respeito  do seu cliente e isso contribuirá para um atendimento de maneira 
consultiva.    
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ANEXO A  

 
PROTOCOLO DE ENTREVISTA 

 
ROTEIRO DA ENTREVISTA SOBRE A PERCEPÇÃO DE CONTADORES DE 
MOSSORÓ/RN ACERCA DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA) NOS PROCESSOS 
CONTÁBEIS.   
 
PARTE I:  
 

1. FORMAÇÃO: 

 
1. Contador; 
2. Técnico em contabilidade. 

 
2. TEMPO DE ATUAÇÃO NA ÁREA:  

 
1. Até 05 anos; 
2. De 06 à 10 anos; 
3. De 11 à 15 anos; 
4. De 16 à 20 anos; 
5. Mais de 20 anos. 

 
3. QUANTIDADE DE FUNCIONÁRIOS: 

 

1. Até 05; 
2. De 06 à 10; 
3. De 11 à 15; 
4. De 16 à 20; 
5. Mais de 20. 

 
4. QUANTIDADE DE CLIENTES: 

 
1. Até 30; 
2. De 31 à 50; 
3. De 51 à 80; 
4. De 81 à 100; 
5. Mais de 100. 

 
5. NÍVEL DE INTERESSE EM RELAÇÃO ÀS MUDANÇAS TECNOLÓGICAS: 

 

Muito desinteressando – 1( ) 2( ) 3( ) 4( ) 5( ) – Muito interessado 
 

6. EM RELAÇÃO A TECNOLOGIA: QUAL O NÍVEL DE CONHECIMENTO? 
 

Pouco – 1( ) 2( ) 3( ) 4( ) 5( ) – Muito 
 

7. UTILIZA SOFTWARES ROBOTIZADOS E COM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL? 

 
1. Sim; 
2. Não. 

 
8. UTILIZA ARMAZENAMENTO EM NUVEM? 

 

1. Sim; 
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2. Não. 
 

9. PERCEBE MUDANÇAS NA ROTINA CONTÁBIL DENTRO DO ESCRITÓRIO? 

 
1. Sim; 
2. Não. 
 

PARTE II:  
 
 Opinião dos profissionais de contabilidade em relação a tecnologia.  
 Todas às questões variam de 1 a 5, sendo que quanto mais próximo de 5, maior é o 
nível de concordância. 
 

1. A AUTOMATIZAÇÃO SE FAZ PRESENTE NA ÁREA CONTÁBIL? 
 

1( ) 2( ) 3( ) 4( ) 5( ) 
 

2. O PROFISSIONAL PRECISA TER CONHECIMENTO TECNOLÓGICO PARA 
TRABALHAR NOS DIAS ATUAIS? 

 
1( ) 2( ) 3( ) 4( ) 5( ) 

 
3. AS FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS FACILITARAM A ANÁLISE DOS DADOS? 

 
1( ) 2( ) 3( ) 4( ) 5( ) 

 
4. A INTEGRAÇÃO DE SISTEMAS AUXILIA OS PROFISSIONAIS NA GESTÃO? 

 
1( ) 2( ) 3( ) 4( ) 5( ) 

 
5. UM DESAFIO PARA IMPLEMENTAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS É A FALTA 

DE RECURSOS? 

 
1( ) 2( ) 3( ) 4( ) 5( ) 

 
6. UM DESAFIO PARA IMPLEMENTAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS É A FALTA 

DE TEMPO? 

 
1( ) 2( ) 3( ) 4( ) 5( ) 

 
7. UM DESAFIO PARA IMPLEMENTAÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS É A 

RESISTÊNCIA? 

 
1( ) 2( ) 3( ) 4( ) 5( ) 

 
8. VOCÊ ACREDITA QUE O AVANÇO TECNOLÓGICO NA ÁREA CONTÁBIL É 

INEVITÁVEL? 

 
1( ) 2( ) 3( ) 4( ) 5( ) 
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